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			167. Qual é a finalidade da reencarnação?


			– Expiação, aprimoramento progressivo da humanidade; sem isso, onde estaria a justiça?



			948. O suicida que tem por objetivo escapar da vergonha de uma má ação é tão repreensível quanto aquele que é levado pelo desespero?


			– O suicídio não apaga o erro. Ao contrário, em vez de um, acaba cometendo dois. Quando se teve a coragem de fazer o mal, é preciso ter também a de sofrer suas consequências. Deus julga, e, conforme a causa, pode, às vezes, diminuir sua severidade.



			(O Livro dos Espíritos – Allan Kardec)
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			Prólogo:


			Há mais coragem em viver!


			Esteve esta máxima pairando ao fundo da mente durante alguns dias enquanto, ao fechar os olhos, eu visualizava o brilho de uma estrela que tremeluzia entre as águas revoltas do mar. Acabava de reler a obra Ressurreição e vida e refletia sobre a coragem de Yvonne ao assumir o projeto, junto a Leon Tolstói, para trazer contos espíritas com regionalismo russo. A médium de doutor Bezerra e de Camilo Castelo Branco aceitara o desafio e obteve sucesso, com a aprovação do famoso autor de Ana Karenina.


			Corri os olhos por sobre as outras obras numa pilha de livros, todos da mesma médium, que tinha separado em destaque para incentivar-me ao trabalho e vi a edição mais antiga de O drama da Bretanha. Reli-o em poucos dias e fiquei a pensar nas implicações da transgressão de Andrea de Guzman1, sendo uma adolescente com pouco discernimento sobre a gravidade do que cometera, somada aos caprichos e ao orgulho de dama nobre.


			

				1	Uma das encarnações de Yvonne do Amaral Pereira.


			


			As cenas desta obra se seguiram à reflexão. Foi concedido que o grupo familiar de Guzman deixasse mais algumas orientações de como foram seus caminhos no passado. A figura séria e serena de Victor de Guzman ensina sobre a coragem de seguir adiante apesar das adversidades e fala sobre uma existência coroada de bênçãos e capaz de fazer brilhar a luz do espírito imortal.


			Um suicida, como transgressor da Lei de Deus fere irremediavelmente as programações de sua vida no mundo físico e toda a estrutura tem de ser refeita. As pessoas com quem viria a conviver, os atos que deveria praticar ou filhos que deveria gerar precisam ter seus destinos recambiados. É preciso, então, delicado trabalho de reconstrução das teias dos relacionamentos e dos compromissos antes organizados. Respeitadas as diferenças de cada um, sob olhar do Sempiterno que tudo vê, pesa e considera, ainda se pode contar com as questões de merecimento. O plano incessante tem início para preparar a organização do novo corpo daquele que deverá regressar e retomar de onde parou sua lição em nova família. São recolhidas as dádivas de orações sinceras que intercedem pelo interpelado auxiliando-o. Esse é o melhor recurso para se ofertar ao que partiu, mas infelizmente, nem sempre é isso que se colhe entre os cômpares que ficaram no Planeta Azul.


			Esta obra trata das repercussões na família de Guzman causadas pelo suicídio de Andrea, na península da Bretanha, na França. Algumas pessoas são impactadas pela escolha equivocada de mademoiselle de Guzman e os que ficam, sob orientação do Alto, tentam rearticular novo curso para suas vidas. A família tenta reerguer-se da queda moral e migra para a Espanha, onde a saga continua. Novos personagens imprescindíveis para harmonizar o delicado éter dos acontecimentos ferido pelo ato rebelde do suicídio entram em destaque. Em Madri, no castelo de Montalban se estabelecem, lugar para onde tinham fugido durante as perseguições da tomada da Bastilha e para onde retornam, após o ano de 18042, deixando definitivamente o Castelo de Saint-Omer.


			

				2	Prólogo da obra O drama da Bretanha – Yvonne do Amaral Pereira.


			


			Victor, o irmão de Andrea, tenta incentivar sua família para o caminho de amor e oração e acaba por aconselhar e acompanhar também o destino de outra jovem influenciada pela ideia de suicídio. Trata-se de mademoiselle Étoile de Durant e Allorge, sua vizinha na Bretanha, que é sensível e sofre obsessão pela proximidade com o penhasco que continuava exalando o grito de desespero.


			Mais surpresas são reveladas por Victor que viaja nos dois planos da vida. Bem-vindo a mais lições de superação da Família de Guzman.


		


	

		

			 


			Apresentação


			Caros leitores, honrou-me consideravelmente a solicitação da prezada Denise Corrêa de Macedo para a apresentação da obra A família de Guzman, ditada pelo espírito Arnold de Numiers, cujo enredo se baseou nos bastidores e sucessões de fatos após o suicídio de Andrea de Guzman, apresentado no livro O drama da Bretanha, o qual compõe a conhecida trilogia das vidas pregressas de Yvonne do Amaral Pereira, espírito amigo, que há duas décadas tem-me sido objeto de estudo e divulgação.


			A literatura espírita cumpre seu objetivo em propalar os romances demarcados com rompantes e disputas entre os personagens, cujas características comuns a todos nós, nos envolvem e nos sintonizam às histórias por guardarmos comportamentos semelhantes às situações apresentadas pelos respectivos escritores. A doutrina dos espíritos, no período predito pelo excelso Rabi da Galileia, veio descortinar e elucidar as mentes em desalinho pertinente ao estado evolutivo do ser humano.


			Nesta obra, o autor espiritual explanou sobre as ações da lei de causa e feito aplicada moralmente em razão das desditas e imaturidades compatíveis ao grau de adiantamento de cada personagem enredado na trama exposta; e, ornada em linguagem enobrecida, além da retratação cultural de um tempo transato. Acredito que, cada leitor transportar-se-á ao início do século XIX com a minuciosa descrição dos costumes e tradições, em termos sociais, onde os consórcios conjugais eram empreendimentos familiares oriundos do tradicionalismo da nobreza europeia.


			O espírito Arnold de Numiers, redimido daquele obsessor contumaz de outrora que impugnou o suicídio à Andrea de Guzman, nos presenteia com argumento envolvente e capaz de atrelar os leitores aos escritos grandiloquentes em texto e movimento do início ao fim. Destaca-se a personagem Étoile, jovem com inquietações comuns à sua faixa etária, sonhadora e apaixonada ela retrata a intermediação benéfica dos espíritos benfeitores. quando acudida em seus desejos malsãos e ideação suicida.


			Há momentos de estudo e vivência plena do Evangelho de Jesus descrito no roteiro ora apresentado, capítulos mesclados com uma visão espiritualista de um médico fraternal e probo – Victor François de Guzman d'Albret (uma das vidas de Charles, guia espiritual de Yvonne Pereira), o qual era portador de mediunidade ostensiva e se colocava a postos nos serviços espirituais de atendimento e resgate à irmã sofredora e suicida, no primeiro quartel do século retrasado, quando ainda não havia florescido o espiritismo organizado por Allan Kardec.


			O alento e a prevenção ao suicídio são abordados em alguns capítulos e expostos com bastante clareza e altruísmo; as orientações vêm-se somar às diretrizes espíritas sobre a imortalidade da alma e que ninguém possui o direito de abreviar uma centelha que não se apaga – a vida. Por isso escolhi para destacar a frase dirigida por Victor François, em carta, à Étoile:


			“Suicídio não é solução para os problemas, é antes, um agravante e todo aquele cuja crença se estende à vida sutil do espírito, compreende a cilada da aniquilação completa da vida.”


			Em A família de Guzman o sentido da vida permeia os homens, temporariamente estagiários em um plano físico, entre lutas e experiências que granjearão aprendizados ao ser imortal. Encontra-se no decorrer dos escritos a certeza da reencarnação como utilíssimo recurso superior para as almas inconsequentes e reticentes dos valores e das virtudes estabelecidos como parâmetros à elevação superior.


			Denise, médium responsável e comprometida com as luzes da verdade, tem sido a medianeira atenta e dedicada nas revelações através das obras a ela dirigidas e confiadas, por expressar nos refolhos de sua alma suscetível o exercício da psicografia no acolhimento das comunicações trazidas pelos amigos espirituais.


			Com sinceros votos de muita paz a todos e profundamente agradecido pela incumbência a mim direcionada.



			Volta Redonda (RJ), 03 de outubro de 2021.

Roni Ricardo Osorio Maia


		


	

		

			Capítulo 1


			Ecos do passado


			Aproximei-me, ligeiro, do local de onde tinham partido as duas vibrações. O brado de horror e o gargalhar. Eu percebera, no entanto, que ambos os rumores dir-se-iam difusos pela atmosfera, (...) investigava ainda (...) quando, três novos gritos, aflitos e seguidos um do outro, traduzindo inconcebível desesperação, emocionaram-me vivamente, atestando, porém, vozes masculinas diferentes, mais longínquas do que os dois primeiros, e repetindo, como se vibrados todos por entre lágrimas de exasperado horror: – Andrea!... Andrea!... Andrea!


			(O drama da Bretanha, prólogo)


			– Andrea!... – Andrea!... – Andrea!


			Gritaram os três varões da família Guzman à beira do penhasco, enquanto Andrea caía. Ouviu-se ao mesmo tempo uma gargalhada roufenha que durou por alguns segundos e depois fez eco nas ondas do mar. Era Arnold de Numiers que ria ao concluir o seu propósito, retirava-se dali, alternando seu estado de alma. Ele mesclava a euforia de ter conseguido soprar as ideias suicidas ao ouvido de sua obsidiada com os remorsos pelo que praticou. Perturbara-se ao ver o sofrimento que provocara a toda família.


			Andrea caiu e o voo magnífico de liberdade durou apenas alguns momentos. Ela era livre e decidira fugir de seus compromissos e da imposição de casamento, esquecera-se de Deus e do amor de seus familiares, no auge da rebeldia e do desespero preferiu lançar-se ao final da encosta, para o mar. O impacto do mergulho foi como um choque por todo corpo, o gelo e o sal queimavam e arranhavam a pele, a seguir as águas glaciais entraram pelas narinas. Sentiu ânsia de respirar por dois ou três minutos completos, que pareceram uma eternidade... então o silêncio se tornou perceptível. Ia e vinha ao prazer das águas e não sabia mais onde estava o céu, onde estava o penhasco, não distinguia as partes de seu próprio corpo: pernas e braços que se quebravam e retorciam enrolados nas meias e saias, nas echarpes e rendas molhadas... um aglomerado de carne e ossos que se tornara leve como um cisco, um graveto, uma folha rendendo-se ao abraço inclemente das vagas, numa dança cujo ritmo era de seu próprio coração, até que se tornou mudo.


			Não havia mais som, nem dor, por alguns instantes houve uma espécie de inércia. As vozes cessaram, nem seu pai, nem seu irmão, nem seu primo podiam mais ser ouvidos, porém, ela continuava sentindo suas lamentações doloridas. Ela sabia que sua família chorava e que a desonra tinha vindo visitar o castelo Saint-Omer, porque seu pai gemia de embaraço, constrangido em seus ideais, silenciado em seu poder, ferido em seu orgulho.


			Ela estava vingada, mas a que preço? Não se casaria com Marcus, preferia morrer, já que não poderia enfrentar as determinações paternas. Tampouco se casaria com Alexis que se acovardara diante do desfecho romântico de duplo suicídio por amor. Nunca mais veria Victor, seu nobre irmão... uma pontada de remorso atingiu em cheio seu peito e já não sabia dizer se eram as pedras pontudas ou o mal interno que a dilacerava trazendo uma dor insuportável. Em seguida, escuridão assustadora a envolveu no fundo do oceano, onde a luz do sol não pode chegar.


			Longe da agitação das vagas, quando seu corpo era arremessado contra as rochas, descia ao fundo, mais fundo, como se não houvera fim. Nenhuma sensação, nenhum pensamento, somente descia no fluxo do mar. Longe de experimentar a paz esperada, as areias do leito cheio de pequenas pedras e algas a jogaram para cima e tudo recomeçou – a mesma cena outra vez. A tortura das águas, a asfixia, o silêncio... num golpe único via seu corpo arremessado contra rochas, virava de outro lado para bater de novo. O silêncio cessava e agora ouvia uma criança chorando – o som vinha de uma luz em seu ventre – seu filho e de Marcus. Rapidamente, seres vaporosos como as brumas do mar tocaram suas entranhas realizando movimentos cadenciados como se desembrulhassem um presente. Lá de dentro saiu uma forma humana diminuída: uma linda criança, que abrira os pulmões em pranto repetido e estridente.


			Andrea nunca mais esqueceria aquele choro nem o olhar daquele ser pequenino que nem dava para saber se seria menino ou menina. Um olhar de pureza e frustração. Seu filho foi levado pelos anjos – pensava no desespero. – Para onde o estariam levando? A cena sumiu e foi outra vez parar na escuridão do fundo, como se adentrasse sorrateiramente os pensamentos de seus familiares ouviu a voz de seu pai:


			– Andrea, minha filha, que falta fizeram os corretivos que queria acrescentar à sua educação! Agora demonstra a face egoísta e fria daqueles que não tiveram seus impulsos primitivos refreados pela moral. Vejo amarrotar a perspectiva de futuro de todos nós, murcharam as esperanças de vida em paz, como viveremos agora? Pedirei vênia aos primos aqui presentes, pelas equivocadas ações em desvario daquela que enlameou nosso honrado nome.


			Outro mergulho nas sombras de seu espírito amargurado, veio à tona querendo tomar ar sem o conseguir, o seu íntimo enfraquecido e embaraçado. Ela se lembrou de uma cena de sua infância, quando viu um peixe ser cortado ao meio e suas entranhas saíram para fora. Um cheiro nauseante invadiu suas narinas, como se não estivesse no fundo do mar. Profundos remorsos se exteriorizavam como odores de putrefação. Não pensou nas proporções do que fizera. Às palavras de seu pai, respondeu com gritos que ninguém ouvia. Acalmando um pouco, entre a asfixia e ruptura de suas carnes na aridez das pedras incrustadas de mariscos, ouviu a voz meiga de seu irmão:


			– Minha irmã, peça perdão! Estarei contigo na prece!


			Aquela voz tão querida foi sumindo e aquela frase ecoava pelo oceano como num canto distorcido de um coral angélico sufocado pelo ruído do mar. Ela não sabia orar, não poderia acreditar que Deus tivesse como salvá-la. Por escolha própria atirara-se e, ao contrário do que pensava, que encontraria a paz, o descanso e a solução de tudo – encontrou desespero. Percebeu que estava presa ali, naquele ato dolorido e confuso. Presa num giro de seu corpo, no mergulho no abismo que não tinha fim.


			A terceira voz que ouviu era de Alexis, seu primo e noivo traído, e tinha vindo no mesmo momento em que ela sufocava, o que antes foi uma relação pura de amor, agora, transbordava por suas narinas, queimando por dentro e tremendo de frio e pavor por fora. Arrependimento e loucura... Se ele viesse e se atirasse ao penhasco com ela seriam os dois a sofrer aquela agonia interminável...


			– Andrea, minha amada, não consegui chegar a tempo. Por que não me fiz de guardião? Por que não acreditei que seria possível sua delicada vida terminar assim? Perdoe-me!


			Perdoar... pela segunda vez ouvia aquele conselho. Não tinha forças para perdoar, nem para lamentar. Tinha perdido o ânimo, tudo lhe doía e as cenas repetidas roubavam-lhe a paz. Por que não tinha acabado? Era muito errado aquele fim, contudo estava feito como foi premeditado no momento de indignação, mas não tinha acabado, continuava ad aeternum em tontura, num turbilhão de ondas do mar. Uma dúvida cortou seu pensamento – se continuava viva sua intenção talvez se tivesse frustrado. De alguma maneira sobrevivera... como poderia ser se estava no fundo do oceano? Que loucura seria aquela?


			Ouviu outra voz que pedia também perdão. Percebeu a súplica de seu noivo, Marcus de Villiers, que dizia:


			– Minha querida Andrea, não sabia que meu amor era tão indigno e que meu filho seria também repelido. Eu estava certo de que era correspondido e de que era amado, queria me casar e sabia que poderia vencer as restrições de sua família. Agora arrependo-me de ter posto tudo a perder. Aqui sou eu o mais desgraçado. Perdi tudo, minha amada, num único lance para o abismo. Quem sabe terei coragem de seguir seus passos? A vida nem sempre é justa e nos leva os amores num golpe da sorte. Não tenho mais meus pais, nem parentes vivos que possam me consolar. Tinha tanta esperança em nós dois, em nosso filho. Agora sofro deveras, querida, porém não deixo de amar a sua lembrança. Apesar de ser um homem muito rico, minha riqueza não pode comprar minha felicidade, não posso voltar ao passado quando a tinha nos braços sob as latadas de rosas. Sinto muito, minha amada, não estar à altura de seu amor. Perdoe-me!


			Ouvia a voz cheia de culpa querendo também que ela se sentisse assim. Foi outro sufocamento ou uma pedra em suas costas que a fazia afundar mais. Cada vez mais sentia os apelos de todos que choravam em seu nome e não entendia porque assim se comportavam. Aquela tortura mais piorava seu estado. Então, não era o fim? Tinha acontecido, e, estranhamente, continuava a acontecer, sem pausa. Foi tragada outra vez sem conseguir entender-se. Sufocamento de sentimentos complicados e retidos, indefinição quanto aos seus afetos, faceirice e vaidade de se sentir querida – aqueles eram os seus pecados. Depois cedera, na ingenuidade de que assim acalmava os ímpetos amorosos de Marcus, então viera a criança. Em nenhum momento pensou na criança que queria nascer e era inocente. Que horror! O que ela tinha feito? Matara seu próprio filho, fugindo da vida e dos compromissos assumidos para o casamento. O pensamento se afigurou terrível como se em suas entranhas ouvisse de novo o choro estridente da criança. Novo mergulho na profundidade e na escuridão. Agora percebia que o leito do mar era feito de lama escura, manchava suas vestes e as vozes se tornaram cruéis.


			– Assassina! Infanticida! – gritou uma mulher cheia de manchas que cobriam seu rosto e caíam pelo corpo, como se ela se vestisse de musgos ou algas derretidos. Sua voz era estridente e perfurante, cortava o ventre de Andrea em mil pedaços e os juntava para vê-los, em seguida, despedaçados.


			– Inconsequente! Traidora! Leviana! – cuspiu-lhe ao rosto um homem cujos olhos saltavam das órbitas! Continuou com os insultos dizendo que se não sabia qual era seu marido poderia trabalhar nos redutos de Paris. As palavras dele dissolviam a personalidade da mademoiselle comprometida em casamento e que nascera numa família nobre, tornando-a uma mulher vulgar, sem família e sem posses que garantissem sua vida.


			Profunda solidão assomou o peito de Andrea que estertorava querendo ar. Então, agora experimentava torturas e tribunais piores que aqueles os quais seu pai organizara para decidir sobre seu casamento? Quem seriam aqueles seres que a cercavam e que cobravam dela uma postura santa? Seria agora sem família, uma qualquer, sem o prestígio de sua nobre estirpe? Ninguém respondia nada com coerência, somente riam em deboche. Parecia um pesadelo sem fim, daqueles que assolam no meio da noite e deixam o corpo banhado em suor pelo esforço de deslindar das teias e imagens deprimentes.


			Em desespero acorria aos que passavam num desfile de horrores. Perguntava por seus parentes e onde estava, enquanto as risadas irônicas respondiam:


			– Fomos piratas e salteadores que estivemos em navios por motivos de embates sangrentos, mas não vimos donzelas comprometidas pela gravidez, porque elas estavam nos conventos abrigadas da vergonha. Aqui o que vemos? Uma suicida!


			A palavra ficou ecoando pelos estrondos do mar que roncava inclemente suspirando as sílabas num ritmo torturante. A cada novo arremesso das ondas contra as pedras, Andrea sentia a cobrança de seus algozes que a incluíam entre os réprobos da Lei de Deus, aqueles que deverão retornar à Terra em condições muito difíceis.


			O fundo do mar era o cenário de sua loucura e as criaturas andrajosas, os cobradores e as vozes de sua consciência. Muito tempo escorreria onde a contagem dos dias e das noites era igualmente improfícuo e a paz esperada estava muito distante dali.


			***


			O dia nublado e chuvoso sombreava o céu com cores miméticas nos tons pálidos e frios entre cinza e branco, que o leitor perceberia como o estado de alma das personagens de nosso drama. Um fato marcante para a península da Bretanha, na costa atlântica da França, tinha acabado de acontecer, tratava-se do suicídio de mademoiselle Andrea.


			A família de Guzman impactada com os acontecimentos fechara-se em seu luto e outros corações mais sensíveis que viviam pelas redondezas também sentiram a mudança repentina no estado de ânimo: da felicidade de celebrar um casamento à dor da perda e da morte. A urgência do assunto demandou providências como a busca pelo corpo, as explicações sobre o ocorrido e isso somente agravava as dores que se misturavam nos corações dos familiares. Lembranças e ressentimentos, mágoas e frustrações em relação às expectativas que criaram. O caso gerou diversos comentários, enquanto os parentes se decidiam sobre o que revelar.


			Os pais de Andrea se sentiam humilhados em seu maior bem: a honra de sua família. Sofriam o golpe em seu brio de honradez. Junto aos primos, que tinham vindo para o casamento da donzela com o conde de Saint-Patrice, instaurou-se verdadeira repulsa e houve aqueles que, esquecidos de retribuir com consideração à tradicional hospitalidade do conde Joseph Hugo, fugiram imediatamente após o acontecido, com medo de que os respingos da rebeldia e do opróbio lhes manchassem também a reputação.


			Dissiparam-se do local, sem esperar os funerais, três núcleos dos de Guzman, todos primos da grande família reunida no castelo de Saint-Omer, que se perpetuava por gerações de nobres. Entre os que se retiraram estavam o conde e a condessa de ­Guttmann de Holeben; da Baviera, outro núcleo de Flandres e parentes da própria França.


			O visconde Victor François de Guzman d'Albret, irmão da morta, que era pessoa diligente, chamou a si a responsabilidade de localizar o corpo e providenciou uma busca pelo penhasco e pelo mar eximindo seus pais de mais essa exposição pública. Marcus de Villiers, que se casaria com Andrea, também colocou homens de confiança para a busca, sem sucesso. O assunto se propagava pelas imediações tendo chegado a Vannes rapidamente, pela boca dos mercadores e cocheiros, impossível de conter.


			É comum entre os homens que acontecimentos hediondos sejam noticiados e repetidos por semanas ou meses com grande facilidade sem escrúpulos e com pouca caridade pelo defunto. Os quadros do ocorrido são recriados nas mentes das pessoas e geram nos painéis de ideação coletiva um conflito que cristaliza o sentimento de horror, ódio ou indignação. Os ecos do passado vão tecendo suas teias e as pessoas vão vivenciando uma espécie de lenda viva que vai assumindo nuances de seus próprios medos e carências. Não foi diferente no caso de Andrea de Guzman...


			A gargalhada funesta era ouvida e se repercutia entre os rochedos quando o mar acalmava seu rugido inclemente. Os pescadores mais atrevidos ficavam assustados, mas movidos pelo peso do ouro, aventuraram seus barcos em busca do corpo de Andrea. Três embarcações haviam sucumbido e a tripulação salvou-se por destreza dos nadadores e costume com a encosta. Cresceu, então, a lenda de que uma alma penada permanecia por ali.


			Além do acidente, corria a notícia de boca em boca pelas vilas de comércio que circundavam os castelos vizinhos, que havia um fantasma que perseguia mademoiselle de Guzman e que esse espírito, em inspiração maligna a assediava para que cometesse desatinos. Agora que estava morta e seu corpo fora tragado pelas águas, a assombração vagava ainda pelas imediações e por toda a península da Bretanha, em busca de outros a assustar. Fácil para a imaginação acirrada ouvir nos ecos das ondas tal riso sinistro. O que não fazia parte dessa fabulação, era o sentimento de tristeza que impregnava os arredores de Saint-Omer. Pouco tempo depois do acidente, os parques tinham perdido o viço e as pessoas que ali habitavam sofriam sem cultivarem em seus corações a esperança e a fé. O visconde Victor de Guzman, com sua fortaleza moral, tentava consolar a todos.


			Não se pode dizer que as pessoas tenham inventado completamente essas histórias, porque a criada particular de Andrea, a insegura Matilde, tinha revelado que vira com os próprios olhos sua patroa falar por uma estranha voz cobrando vingança por ações de um passado distante, enquanto sua senhora sofria indisposições temperamentais que lhe roubavam as forças. Dizia Matilde em suas revelações a todos que perguntavam pela morta:


			– Sobre mademoiselle Andrea, o senhor visconde de Guzman dizia que ela era uma verdadeira princesa, suave criança com o coração puro. Quando o conde de Saint-Patrice a viu cantando, sentada ao piano, exclamou que encontrara um anjo, por seus olhos de profundo azul e por sua pele “acetinada de camélia imaculada”. Lembro-me muito bem de que ela comentava comigo essas palavras, que nem sei o que significam. Dizia-me mademoiselle, que ele notara seus cabelos de louro fulvo, levemente arruivados e que se havia admirado de seu rosto delicado com traços divinos. Eu, que cuidava dela de perto, sabia que a senhorita Andrea era triste, enfermiça, agitada e nervosa. Presenciei o mal que sentia por dias após os ataques daquela força maligna que a perseguia e que ainda parece gritar no penhasco até hoje.


			Apesar das tagarelices de Matilde, permanecia discreta a ilustre família de Guzman, de luto fechado por sua lamentável perda. Os varões tiveram de exibir uma explicação por escrito por conta do casamento de mademoiselle e do conde de Villiers que se realizaria na data do acidente. Os nobres pediram desculpas pelo ocorrido, em nota sucinta, sem informar que se tratava de suicídio, referiam-se apenas ao “terrível incidente”.


			No desespero da busca, dias depois, houve uma vazante, os restos mortais foram localizados engastalhados entre as pedras e alguns dias mais foram necessários para o resgate. As exéquias foram marcadas no próprio castelo, no mausoléu dos de Guzman d'Albret. A família sóbria e discreta não queria reunir no momento solene muitas pessoas. Alguns primos mais próximos que ainda se achavam presentes em respeito ao luto e prestando solidariedade aos pais da jovem, ao visconde Victor François e aos primos-irmãos, que viveram com eles na infância, os órfãos Arthur e Alexis. Raros vizinhos foram notificados e convidados a comparecer ao funeral, alguns representantes dos castelos pelas imediações.


			Saint-Omer, antes considerado pela honradez e pelo cuidado daqueles que ali habitavam por gerações, tinha perdido o encanto e poder-se-ia dizer que refletia a dor que espalhava dando um ar soturno aos parques. As latadas de rosas se faziam murchas e despetaladas, os imensos carvalhos pendiam chorosos como se toda a natureza do lugar estivesse também marcada pelas impressões da morte de sua pucelle. Os castanheiros perderam o viço e as acácias murchavam com as lágrimas dos parentes.


			Com o rastro de desespero e abatimento que se espraiava pela ambiência, vieram outros desconfortos ao espaço onde estava presa energeticamente a suicida. O nobre Victor, que era doutor em medicina e espiritualidade, tendo recebido o título a partir de seus estudos no Egito, sabia disso e lançou a ideia a seus pais e aos primos d´Evreux convidando-os a se mudarem de volta à Espanha, onde tinham vivido desde 1788, durante o tempo acirrado da revolta conhecida como tomada da Bastilha pelo povo. Recentemente, tinham regressado esperançosos, desde que Napoleão tinha sido coroado.


			Victor sabia que não poderiam permanecer ali. As impressões do castelo, impregnadas pelo ato desesperado de sua irmã, que vivia influenciada por um cobrador do passado, deixaram a ambiência insuportável aos mais sensíveis. Depois que realizassem as exéquias, talvez na semana seguinte, empreenderiam nova viagem, seguindo em direção ao palácio, em Madri, que também pertencera aos seus avós. Ele próprio tinha conversado com o fantasma3 e sabia seu nome, era o espírito Arnold de Numiers que cobrava atitudes de mademoiselle de Guzman, por conflitos de outra encarnação.


			

				3	Diálogo que consta da obra O drama da Bretanha de Yvonne do Amaral Pereira.


			


			O diálogo voltou-lhe à mente, recordando uma crise familiar, quando ele pediu ao obsessor uma trégua no assédio a sua irmã e tentou influenciá-la positivamente tornando-a temente a Deus. Arnold via nela sua antiga nora Berthe de Sourmeville que levara seu filho Henri de Numiers ao suicídio. Victor conseguira um tempo que foi respeitado, mas depois, Andrea se envolveu com Marcus de Villiers e Arnold retornou com mais força e ascendência sobre ela. Agora era tarde, ela estava morta e era preciso muita oração por todos os envolvidos, inclusive pelo espírito em vingança.


			Deixando de lado as questões do passado para pensar nas ações porvindouras, como homem resoluto que era, reparou em seus familiares sisudos e reunidos para as refeições. Ao constatar a inquietação dos habitantes de Saint-Omer nos próprios rostos de seus parentes, resolveu aproximar-se de alguns para conversar discretamente, lançando como podia algumas mensagens de esperança sempre presente no coração daquele que, como ele, crê na vida futura. Os sermões do Evangelho do Cristo estavam, por enquanto, suspensos como todas as outras atividades coletivas, por ordens de seu pai.


			No final do jantar, que era servido sem as peças de arte que sempre eram executadas àquela hora, percebeu que seus pais se retiraram cabisbaixos e não foi possível auxiliá-los. Permaneceu junto aos outros parentes e observou seu primo Christoph de Guzman d´Aubry, um dos poucos que tinha ficado para esperar o triste desfecho do drama vivenciado. Encaminharam-se para a sala de chá, onde reunião discreta se formou esperando novidades sobre o encaminhamento no caso em voga. As conversas sobre as tentativas de resgate do corpo de Andrea eram as mais comuns, mas Victor esquivou-se desses pequenos grupos de interlocutores. Ele percebeu que seu primo de Lorena demonstrava o olhar de amizade, e mantivera-se distante das acusações frequentes, oferecendo palavras carinhosas à memória de Andrea.


			– Sinto que nossa prima deixou-se levar pelo ímpeto juvenil, na delicadeza de seu âmago demonstrava a indecisão característica das mulheres sensíveis. Eu me lembrarei dela para as orações de hoje à noite e incluirei seu nome pelos próximos meses – o jovem conde iniciou a abordar Victor, com cordialidade.


			– Ao contrário, caro primo, minha irmã trazia em si a determinação resoluta, mas era incompreendida. Tem razão quando diz que a percepção dela se fazia demasiado sensível, contudo, as razões de seu comportamento fugiam aos critérios que a ciência de nossa época pode tratar, amigo Christoph – disse Victor, enquanto mostrava uma poltrona em lugar mais discreto, ficava próxima à lareira para que conversassem mais confortavelmente.


			– Vejo que meu primo Victor chegou a tratar sua própria irmã, não é verdade? Não logrou êxito, então? Eu lamento muito! Queria poder ter feito algo para salvá-la. Se eu pudesse ter suspeitado de sua ideia funesta poderia ter interceptado seu caminho – embora tivesse boas intenções, perdeu-se em conjecturas improfícuas sobre o que poderia ter feito, embaraçado, calou-se.


			– Por certo período minha estratégia deu certo e consegui que se sentisse mais disposta e livre para se interessar pela vida, mas tive de me ausentar por um tempo, fui a Paris para resolver uma questão. Retornei a tempo para sugerir que meu pai tomasse uma atitude junto ao conselho familiar. No entanto, não havia mais o que fazer, a não ser consumar seu casamento com nosso vizinho. 


			Os dois varões de Guzman passaram a trocar votos de esperança e fé no desfecho da trágica história, à maneira polida que a educação severa requeria, quando foram interrompidos pela irmã do conde d´Aubry, uma criança que necessitava orientação e atenção. Talvez tivesse doze anos e era a expressão da ternura. Os cachos louros bem claros caíam-lhe pelos ombros, amarrados de forma harmônica por uma fita e presos acima das orelhas. O vestido infantil diminuía-lhe o corpo como se emoldurasse uma linda boneca de porcelana. O olhar da menina era de pura admiração por aquele que a salvara da orfandade.


			– Com sua licença, senhor visconde de Guzman d'Albret, venho em busca do conde Christoph, meu irmão – Victor fez um gesto com a cabeça para que a menina se aproximasse e, em seguida, uma preceptora entrou no recinto, aturdida, tentando justificar a impetuosidade da criança. O conde já tinha a atenção na irmã, mandou que prosseguisse e ela continuou a falar: – Não quis interromper nem atrapalhar, porém preciso de sua ajuda. Minha ama requer que eu me recolha, mas gostaria de conversar mais com as minhas primas e esta é uma oportunidade rara. Posso ficar mais um pouco?


			O anfitrião notou certa familiaridade no olhar e na postura graciosa da irmã de Christoph e percebeu a desenvoltura incomum com que a garota se reportava a seu tutor. Não conseguiu se lembrar onde vira traços tão delicados. Aquela expressão de olhar em súplica não lhe era estranha. Ele ficara sabendo da história da pequena Verena Mia, mas, por educação, se mantivera discreto. Outros parentes acusavam o jovem conde d´Aubry por ter acolhido sua irmã bastarda. 


			Enquanto aguardava resposta, a menina se dirigiu a Victor e deixou seus sentimentos pela morte de sua prima Andrea. Assim que o irmão aquiesceu de seu desejo, ela fez uma mesura e a ama a conduziu para fora dali, seguindo para a lareira da grande sala de estar contígua, onde poderia permanecer por mais meia hora. Algo incomum, pois que era costume que as crianças se recolhessem após o jantar. Verena era inteligente e delicada, estava na idade de transição, não mais podia ser considerada uma criança, era quase uma debutante e seu irmão via no casamento uma solução para encaminhá-la bem.


			Querendo ajudar a dissipar a má impressão da família junto à mocinha, Victor perguntou com consciência de suas palavras:


			– Verena conquistou o seu coração, pareceu-me enternecido, meu primo. Ela é mesmo um encanto, meiga e discreta. Não será difícil conseguir para ela um casamento entre nossos primos. Serão fáceis as negociações. Aquele olhar singelo me pareceu conhecido, só não me lembro de onde.


			– Sim, tenho piedade de sua condição de órfã e compreendo as razões de meu pai, contudo nossa família não aceitou o meu gesto. Entre os primos não conseguirei pretendentes, todos me censuram – foi o que disse Christoph desolado.


			– Primo d´Aubry, perdoe-me se estou sendo intrometido, porém, quero apenas ajudar de alguma forma. Sua irmã habitava o convento até a morte do primo Manfred, mas fiquei pensando, se não me faço indiscreto, quanto à mãe da criança, ela ficou ao desamparo com a morte de seu pai?


			– A mãe de Verena Mia faleceu quando deu à luz, meu pai queria desposá-la antes disso, mas não foi possível – revelou o jovem um tanto desconfortável por abordar delicado assunto. Ele voltou o rosto para o fogo que crepitava movimentando as labaredas vermelhas e azuis, visivelmente constrangido.


			– Estamos em família e deixo-o à vontade se não quiser me responder, mas preciso insistir. Então, ela não era nobre? Não obtiveram autorização real para se casarem?


			O visconde de Gusman estava retomando o assunto porque tinha uma intuição sobre a mãe de Verena e queria somente ajudar. Seu olhar percorreu a moldura da lareira perdendo-se nos detalhes dos arabescos dourados e na simetria das formas que sempre lhe chamaram a atenção. Sua visão nunca distinguia apenas a riqueza e o luxo de sua casa, percebia também as movimentações do invisível, onde figuras deslizavam revelando segredos.


			– Pelo que pude averiguar, ela alegava que sim, mas não conseguiu comprovar isso porque seus documentos e haveres se perderam e seus familiares foram mortos por ocasião das revoltas do povo contra os nobres. Seu nome verdadeiro somente a meu pai ela o revelou.


			O irmão de Andrea sentiu um choque em seu corpo suspeitando de quem se tratava a mãe de Verena, mas Christoph não pôde ajudar mais. Cismando sobre o passado, refletiu sobre os acontecimentos que o levaram a se retirar da França e relembrou detalhes importantes. Concluindo seu raciocínio, o visconde exclamou:


			– Só pode ser! Não existem acasos nem coincidências! Sei quem era ela!


		


	

		

			Capítulo 2


			Promessas desfeitas


			Sabei, porém, que eu não vos procuraria em vossa casa jamais, se não acabasse de ser constatado que minha filha vai ser mãe e que sois vós o responsável por essa desdita que desonra a família. Rogo-vos, pois que me deis sem demora as mais cabais explicações, ou será preciso que um de nós dois pereça no campo de honra?


			(palavras do Conde de Guzman d'Albret a Marcus de Villiers – O drama da Bretanha, cap. XI)


			No século XVI, Marcus de Villiers vivera em Paris, mas era um simples cavaleiro a serviço de Henrique I de Guise, príncipe de Lorena, e chamava-se Reginaldo de Troulles; no século XVII, vivera em Bugres; em existência seguinte, era fidalgo e chamara-se Ferdinand de Görs, antigo desafeto de Alexis e da própria Andrea, por quem fora também apaixonado.


			(O drama da Bretanha, cap. VI)


			Numa das salas suntuosamente ornadas com cortinados pesados e quadros de inestimável valor do castelo de Saint-Patrice, o jovem conde Marcus de Villiers Stainesbourg chorava amargamente. Sentado em sua poltrona Luís XIV, em damasco, azul e ouro, ele se lembrava, inconformado, do destino precipitado de sua amada Andrea de Guzman que se atirara do penhasco pontiagudo havia alguns dias. Para consolar seu coração partido, ele retinha na memória as cenas de quando a tivera nos braços em várias ocasiões nas madrugadas daqueles últimos meses e trocaram beijos e carícias sob a latada de rosas do extenso parque do castelo Saint-Omer, propriedade vizinha de suas terras, ali nas Costas da Bretanha.


			O conde engoliu em seco e se levantou para caminhar pelo quarto. Afastou o cortinado para que a visão da balaustrada repleta de rosas o lembrasse os momentos de ventura, onde imaginou que a jovem estaria ali consigo, depois de casada, no aconchego dos seus aposentos, ocupando a posição de condessa de Saint-Patrice. Cortando a sequência de cenas do passado misturadas as suas fantasias de amor que tanto o consolavam naquela hora, ele se lembrou das palavras do visconde de Guzman d'Albret, o nobre Victor, irmão de sua noiva, que o prevenira sobre o caráter esquivo de Andrea e de seu compromisso firmado na própria família anteriormente. 


			Mademoiselle de Guzman era prometida em casamento a seu próprio primo Alexis de Guzman d´Evreux, mas aceitava a admiração e atenção dele, Marcus, o vizinho tão diferente em costumes expansivos e de pele amorenada pelo sol das Américas, de onde voltara recentemente. Primeiro trocaram olhares, quando ele passava a cavalo com a comitiva de amigos de caça pela estrada real, depois trocaram gracejos, quando o conde de Villiers foi visitar seus vizinhos, promovendo interessante noite de música e canto. Paulatinamente, ele foi insinuando seu interesse e seu amor junto à belíssima donzela de dezesseis primaveras que, entediada com sua vida castelã, cedia-lhe aos elogios. De forma insistente ele a cercava de prendas, bilhetes e promessas de amor, enaltecendo seu orgulho.


			Parecia vê-la diante de si, com o rosto oculto por um véu, deixando que o mistério provocasse a curiosidade sobre sua pessoa. Depois, no castelo Saint-Omer, exibindo-se ao piano, com as mãos ágeis e brancas e a voz canora de uma sereia que encanta e atrai. Pensando no passado era fácil agora perceber o jogo amoroso com que a donzela se insinuava, revelando a pureza em suas posturas e palavras para mais atrair o olhar masculino e a atenção para si. Detentora de grande harmonia de suas formas e delicadeza nos detalhes em seu corpo, deixava entrever a ventura de amá-la completamente. Andrea era uma mulher intrigante, que dizia sim com os olhos e não com os lábios. Irresistível.


			A vida dele até o regresso à península da Bretanha tinha sido cheia de aventuras amorosas tanto pela Europa, bem como, depois, pelas Américas, mas nunca conhecera alguém como sua noiva. Sua viagem, financiada pelo incentivo da família, o fizera conhecer os negócios agrícolas. Arremessou-se o jovem, ávido por prosperar, às experiências com as terras férteis da Louisiana, adquiridas ainda em França, antes de sua partida, aceitando conselho de seu velho pai. Partiu, então, o filho, fugindo do tempo das Guerras Revolucionárias Francesas para furtar-se à aridez dos embates tumultuosos, como fizeram outros jovens nobres, contrários a Napoleão. Nesses anos, tinha prosperado vertiginosamente, rendendo-lhe larga reserva em tesouro da época, somados aos haveres e títulos de família. Seus pais tinham também viajado à Espanha, para escapar às perseguições e sua mãe faleceu por lá e seu pai ao retornar sentiu o trajeto assaz inclemente agravando o estado de saúde. Marcus somente regressara, ao saber que seu pai sucumbira à febre reumática que, havia muitos anos, já sofria, vindo, então, agora a tomar os títulos paternos e gerir a fortuna herdada.


			Agora que estava morta sua noiva, ele voltava à jornada solitária e desconfortável, sem genitores, não possuía irmãos nem outros parentes. Pensava em dar sequência à família e precisava de herdeiros. Enquanto se entendia com Andrea, pensava nos meninos e meninas que nasceriam com os mesmos olhos azuis intensos de sua amada, correndo pelos parques com rostos rosados e felizes. O súbito sorriso em seus lábios se desvaneceu quando ele se lembrou de que Andrea trazia uma criança em seu ventre, seu pobre filho que também tinha sucumbido ao penhasco.


			Ele piscou com força os olhos marejados para que sumisse a imagem de Andrea com seu filho nos braços. Cena que imaginava para o futuro próximo, alguns meses adiante. Definitivamente, ele a teria para si como sua condessa para amá-la e respeitá-la pelo resto de sua vida.


			Cortando a sequência de pensamentos e lembranças mal alinhavadas pelo peito oprimido do conde, o criado Marshal entrou, trazendo o desjejum conforme solicitado, pontualmente, às nove horas e junto trouxe a bandeja, onde depositara os jornais, adquiridos mais cedo pela manhã de um mercador que viajava às propriedades distantes levando e trazendo haveres. As datas eram defasadas, mas as notícias caminhavam sempre assim, um pouco fora do tempo, naquelas épocas do início do século dezenove.


			Marcus disfarçou seu estado de alma como pôde, mas os criados tinham percebido sua mudança de postura, antes entusiasmado e falante a respeito dos planos futuros e das núpcias, agora revelava uma expressão taciturna e fechada. Ninguém tinha coragem de tocar em assunto tão delicado – seu noivado desfeito em razão da morte da noiva. Saindo um pouco de sua mudez depressiva e pensando em opor-se a seu estado de espírito, perguntou:


			– Marshal, soube que um dos meus criados está se encontrando com Matilde, a criada do castelo Saint-Omer. Isso é verdade?


			O jovem serviçal não esperava pela abordagem do conde e engoliu em seco, pensando na reprimenda. Ele mesmo tinha se responsabilizado por entregar as cartas de seu amo para mademoiselle Andrea, havia alguns meses e percebia a simpatia da criada do castelo dos condes de Guzman.


			– Sim, meu senhor, eu mesmo me encarreguei de entregar as correspondências daqui para lá que eram frequentes e me encontrava com Matilde. Ficamos amigos e fomos sigilosos e fiéis, unidos em respeito aos nossos senhores. Confesso que me simpatizei por ela. Agora, ela me informou que chora a perda de sua senhora e que a família se lembra de Andrea ao vê-la. Ela teme muito e não quer viajar com eles. Está procurando outro lugar para viver.


			Ele parecia desolado e parou por alguns momentos entre servir e falar.


			O conde silenciou, pensando numa maneira de compensar a fidelidade daqueles servidores. Ele estava muito sensibilizado por aqueles dias e queria fazer algo pelos que o apoiaram. Pensava como seus sogros, por si mesmo pretendia partir e não queria levar nada que pudesse lembrar de sua vida ali. Pensaria, mais tarde, numa forma de ajudar. Silenciou enquanto Marshal continuava a servir e a falar de Matilde, depois pediu permissão e se retirou. O conde viu as correspondências e informativos e se aproximou da mesa onde estavam.


			Ao abrir os jornais, deparou-se com mais desgostos. Acabava de saber que precisava regressar à colônia, pois que o território da Luisiana e vizinhanças seria vendido aos americanos. A situação exigia urgência na tomada de decisões, e, por isso, deveria retornar à sua fazenda o quanto antes, deixando outra vez a amada península. Por piores que fossem as notícias sobre os negócios não abalaram tanto o conde de Saint-Patrice como sua dor de decepção e perda da pessoa querida de seu coração. Ele fechou os jornais resmungando para si mesmo o que precisava fazer e partiu para a chávena fumegante que o esperava, porém sem apetite. Havia sobre a bandeja, além da xícara, frutas, bolo, pães, queijo, ovos mexidos e sucos, porém, não comeu nada daquilo. Faltava-lhe a disposição de outrora quando exigia artigos variados em seu café da manhã.


			O chá quente trouxe de volta, em contraste, as madrugadas frias que permanecia acordado aguardando por Andrea sob os roseirais. No dia anterior, tinha saído um comunicado informando que sua amada, a jovem de Guzman, tinha caído do penhasco, na encosta do Atlântico. Não havia maiores explicações sobre o acidente, nem sobre o corpo da querida morta. Informava que os varões da família dela organizaram uma busca pelo mar e pelas rochas que cercavam a ponta marítima do castelo e não encontraram o corpo. Ele também tinha enviado homens de confiança e empreendido ações para procurá-la, contribuindo com qualquer recurso que pudesse subtrair um pouco da culpa que sentira por pressionar a donzela a ponto de forçá-la ao casamento. Pressionara demais, agora reconhecia, com remorsos.


			Marcus culpava-se por ter criado aquele ardil que seduzira mademoiselle Andrea sob as latadas de rosas, nas madrugadas frias do parque de Saint-Omer. O casal se encontrava, no silêncio da noite, revelando o impulso do pretérito remoto, de outras vidas, que os atraía um ao outro. De Villiers sabia ser o único recurso para convencer a todos de seu amor por ela e, finalmente, conseguir desposá-la. A dama amada atendia a seus chamados para ir ao parque, enquanto tentava esclarecer sua condição de noiva de outro e esquivar-se dos próprios impulsos viscerais. A recusa dela mais acirrava a vontade de buscá-la a qualquer preço. Mademoiselle de Guzman foi pressionada, envolvida e seduzida por ele e tinha cedido, perdidamente, às suas investidas amorosas e insistentes. Pressionada pela família, foi forçada a revelar que trazia no ventre o fruto de seu amor. Marcus foi chamado à responsabilidade e ele assumiu seus atos com satisfação, porque este era seu verdadeiro intento. Casar-se-ia com sua amada, e assim, estavam desatadas as complicadas promessas de família. Com efeito, concluíra seu plano de sedução premeditado a fim de conquistar o dever de desposá-la para salvar-lhe a honra. A família de Guzman deliberou em conselho que Andrea deveria casar-se com o pai de seu filho. 


			Naquela ocasião, meses atrás, o conde Joseph Hugo usou de sua autoridade paterna para expor Andrea em sua falta diante de toda a família num conselho para dissolução de seu noivado com Alexis, seu primo, antes firmado da mesma maneira num tratado familiar. O conde Alexis de Guzman d´Evreux estava presente à reunião e perdoou sua prima. Quando interrogado sobre a difícil questão, revelou que se casaria com ela, aceitando-a mesmo com o filho de outro, enquanto os varões mais velhos, principalmente o pai da moça, deliberaram ao contrário. Andrea não teve voz no conselho e aceitou indignada a sentença de casamento com seu vizinho: Marcus de Villiers.


			Com a morte de Andrea, a ventura de ser seu marido, de vê-la condessa de Villiers ou levá-la às Américas, enfim, de expandir seu amor por ela constituindo uma família, acabava de ruir por completo, sem chances de retorno. Ela era tão jovem, tão linda! O castelo de Saint-Patrice que seria dela, tinha sido decorado com tudo o que era necessário a uma senhora, e agora, se tornava triste e solitário. Pensava Marcus: – Quem poderia ocupar agora aquele imenso vazio em sua vida? Restava o remorso de ter pressionado ao extremo a delicada jovem até que ela fugiu do compromisso para o penhasco tortuoso.


			Revisitou o passado buscando outro rosto feminino que valesse sua busca por uma esposa, mas desistiu de forçar a mente. Tinha conhecido muitas mulheres e nenhuma preencheu seu coração como Andrea. Ele duvidava se poderia voltar a amar de novo, se algum dia poderia ainda se apaixonar. Porém, precisava de qualquer forma, constituir uma família e partir. Precisava pensar no futuro e na viagem de volta às Américas.


			O conde entrou em profunda reflexão, contendo a amargura do rosto e as lágrimas que insistiam em cair por suas pálpebras já inchadas e desacostumadas a tamanha enchente. Para realizar uma atividade que o ocupasse, passou a vistoriar o imenso castelo que fora de seus pais, como se avaliasse seu valor. Poderia partir e não mais voltaria ali por suas amargas recordações.


			***


			O pensamento de Victor tinha ficado marcado por suas próprias lembranças, após a conversa com seu primo Christoph, por isso ele se retirou para seus aposentos particulares e se sentou a meditar sobre o passado. Voltou em suas lembranças ao ano de 1788. Forçou a memória para voltar em pensamento aos meses que antecederam a revolta do povo, nos dias que tinha viajado a Paris, a pedido de seu pai para ultimar os preparativos da viagem de fuga que empreenderiam à Espanha. Precisava visitar o banqueiro e o intendente, preparar papéis junto ao tabelião, deixar o novo endereço para o envio dos recursos, contudo além dessas tarefas burocráticas, ele cumpria outra função entre as forças sigilosas que articulavam o movimento das revoltas do povo.


			Assim que chegou a Paris, fez correios especiais a seus contatos e aguardou no palácio de Guzman pelos colegas que o atualizariam sobre as últimas deliberações. Com seus ideais de igualdade, inflamados pelas injustiças presenciadas nos últimos anos, Victor François apoiava a causa dos desfavorecidos, daqueles que buscavam melhores condições. Ele financiava um folhetim que circulava pelas mãos dos leitores, explicando sobre direitos humanos e propondo reflexões sobre a fome e sobre as causas das difíceis condições de vida de quase noventa por cento da população. O grupo de seus leitores era intitulado os “sans-culottes”. Tinha escrito, nos dias que precederam sua saída de Saint-Omer, um texto que intitulou – O cárcere – ressaltava o símbolo do absolutismo como estandarte dos abusos do poder. Querendo fazer com que circulasse, fomentou a publicação e aguardou as repercussões. Assinado por um pseudônimo conhecido por seus companheiros de ideal, logo se viu alvo de atenções. Enquanto aguardava o levantamento dos fundos para a viagem que seu pai queria empreender, pôde esperar que suas ideias fossem lidas e relidas, discutidas e, principalmente, que causassem a cogitação esperada naqueles que o compreendiam. No dia imediato à publicação, foi chamado a uma conversa com o grupo de liderança popular, onde se destacava a figura de Joseph Balsamo, um dos idealizadores e agitadores do movimento.


			Victor voltou em pensamento à cena do encontro. A sala lúgubre na sede onde o jornal era impresso, reunidos em pequeno número, porém com ânimos enaltecidos. Ao entrar, ele foi cumprimentado com louvor e comprometera-se a continuar a enviar os recursos e a escrever. As sigilosas propostas sobre as ações futuras se descortinavam aventando possibilidades. O lema que insuflava seus corações foi recitado em coro, quando conclamaram a igualdade, a liberdade e a fraternidade. Victor não imaginava as repercussões que teriam suas palavras e as ações de seus companheiros.


			Era uma lembrança comovente daqueles homens que tinham o mesmo ideal, porém, posteriormente percebeu que o movimento não lograria o êxito esperado. A sociedade justa e igualitária, livre e fraterna estava longe de acontecer. Alternavam-se os líderes e os problemas continuavam os mesmos. 


			Após esse acontecimento vira seu nome divulgado e, talvez por conta do texto que escrevera, tivera a oportunidade de conhecer melhor mademoiselle Marjorie Mallet de Montblanc. Seus pensamentos se voltaram para suas próprias conquistas: desse encontro surgiram frutos que influenciaram sua vida futura. Foi convidado a fazer parte de um grupo seleto de estudantes da doutrina secreta e decidira-se por não ficar na Espanha com seus pais e sim de ir buscar conhecimentos espiritualistas no Oriente. Ele conseguira apoio para seus ideais a partir do incentivo de seu tio Manfred de Guzman d´Aubry, que o aconselhara a viajar, certa ocasião em que esteve em Saint-Omer. 
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